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			Os escritos presentes neste volume correspondem às falas dos professores convidados durante a X Semana de Letras da Unidade Acadêmica de Serra Talhada – Universidade Federal Rural de Pernambuco, ocorrida de 10 a 14 de junho de 2019.


			Dedicamos este volume a todos os docentes, discentes e servidores da UFRPE-UAST que, direta ou indiretamente, fizeram e fazem parte da história e do cotidiano do curso de Letras na UFRPE-UAST.
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			UM CAMINHO SENDO TRILHADO


			contribuições da criação do curso de Letras (UFRPE/UAST) no Sertão do Pajeú


		     


			Para registrar os dez anos de criação do curso de Letras na Unidade Acadêmica de Serra Talhada, da Universidade Federal Rural de Pernambuco, este livro, organizado em forma de coletânea de artigos, reúne oito textos frutos de reflexões que versam sobre uma diversidade de temas: análise de discursos, identidade e formação de professores e ensino de língua portuguesa, estudos literários e questões de identidade e ensino da língua inglesa. Esses textos foram produzidos por alguns professores que fizeram parte do corpo docente do curso, mas hoje se encontram em outras paragens, assim como por professores que participaram da X Seluast (Semana de Letras da UAST) como convidados. Antes de apresentarmos os textos, gostaríamos de falar brevemente sobre o curso e sobre um dos seus principais eventos, as várias edições da Seluast.


			A Portaria-MEC n. 870 de 12/07/2010 constitui o ato de autorização de um curso de licenciatura em Letras com habilitação em português e inglês e suas respectivas literaturas na UFRPE/UAST, cuja proposta de criação foi elaborada no ano de 2008, pelos professores Cláudia Roberta Tavares Silva e Jamesson Buarque de Souza. A Semana de Letras da UAST/UFRPE, evento promovido pelo curso desde o seu primeiro ano de funcionamento (2009), tem como finalidade precípua congregar profissionais e estudiosos da área de Linguística, Letras e Artes, com o objetivo de promover e desenvolver estudos teóricos e aplicados no sertão pernambucano. Com isso, pretende-se contribuir com o desenvolvimento de pesquisas e, principalmente, propiciar a reflexão sobre o ensino de Língua Portuguesa e suas Literaturas, a fim de que sejam evitadas a retenção e a evasão escolar em dois níveis: (i) no primeiro deles, no ensino superior, debatendo com nossos alunos questões referentes às disciplinas do curso de Letras e oportunizando a reflexão sobre temas que nem sempre são contemplados no currículo regular do curso, abrindo um “leque” de possibilidades de se pensar língua e literatura. O intuito é que o contato com pesquisadores e discentes de outras instituições facilite a abertura desse “leque” de opções e faça com que o aluno da graduação em Letras sinta-se à vontade com as teorias, tecnologias e metodologias debatidas no evento, e se interesse em pesquisas da área ou, ainda, possa optar por uma delas quando for escolher o tema do seu trabalho de conclusão de curso; e (ii) no segundo, na educação básica, através dos professores do ensino fundamental e médio, como um reflexo direto da mobilização de saberes, através dos minicursos e oficinas, e discussões sobre os temas propostos nas Semanas de Letras, com aplicação direta na sala de aula onde esses professores lecionam. Desse modo, entendemos que a melhoria do ensino no sertão pernambucano possa ser efetivada, assim como a melhoria nos índices da educação básica em Serra Talhada.


			Na sua breve, mas já consolidada história, a Seluast contou com as seguintes edições e temas:


			2009 – I Semana de Letras da UFRPE/UAST – Homenagem a Cecília Meireles e a Arthur Conan Doyle (organizada pela profa. Cláudia Roberta Tavares Silva);


			2010 – II Semana de Letras da UFRPE/UAST – João Cabral de Melo Neto e Mattoso Câmara Jr.: fronteiras e engenhos da linguagem (organizada pelo prof. Iedo de Oliveira Paes);


			2011 – III Semana de Letras da UFRPE/UAST – Ensino de Língua e Literatura: da Educação Básica ao Ensino Superior (organizada pelo prof. Marcelo Amorim Sibaldo e pelo Programa de Educação Tutorial (PET)/Conexões de Saberes – Linguística, Letras e Artes da UAST/UFRPE);


			2012 – IV Semana de Letras da UFRPE/UAST – História da língua e da literatura: contribuições para o ensino (organizada pela profa. Dorothy Bezerra Silva de Brito);


			2013 – V Semana de Letras da UFRPE/UAST e I Seel (Simpósio de Estudos em Educação e Linguagens) – Diversidade linguística e cultural no contexto escolar (organizada pelo prof. Cleber Alves de Ataíde);


			2015 – VI Semana de Letras da UFRPE/UAST e II Seel (Simpósio de Estudos em Educação e Linguagens) – A Conexão de Saberes no Ensino de Língua e Literatura (organizada pelo prof. Adeilson Pinheiro Sedrins e pelo Programa de Educação Tutorial (PET)/Conexões de Saberes – Linguística, Letras e Artes da UAST/UFRPE);


			2016 – VII Semana de Letras da UFRPE/UAST – Múltiplas linguagens no ensino de Línguas e Literaturas, e II Corel UAST/UFRPE – Literatura, semioses e erotismo (organizada pela profa. Thaís Ludmila da Silva Ranieri);


			2017 – VIII Semana de Letras da UFRPE/ UAST – Multiculturalismo e Diversidade no Ensino de Língua e Literatura (organizada pelo prof. Kleyton Ricardo Wanderley Pereira);


			2018 – IX Semana de Letras da UFRPE/ UAST – Linguagens, política e formação de professores, e I Curso de formação de novos pesquisadores do Nordeste – Gelne (organizada pela profa. Bruna Lopes Fernandes Dugnani).


			Em sua décima edição, realizada em 2019 e organizada pelas professoras Larissa de Pinho Cavalcanti, Maria de Fátima Silva dos Santos e Noadia Iris da Silva, a Seluast teve como tema “O eu e o outro na linguagem”. Concomitantemente, foi realizado o III Simpósio em Estudos de Educação e Linguagens (III Seel). 


			Este livro é apresentado como um dos frutos destes eventos, assim como uma celebração do caminho que vem sendo trilhado pelos docentes e discentes do curso de Letras da UFRPE/UAST desde a sua formação, cujos passos deixaram marcas profundas no solo deste recanto do Sertão do Pajeú. Com alegria e gratidão, apresentamos os textos que compõem esta obra:


			A seção que abre esta edição comemorativa, intitulada Olhares sobre a história da licenciatura em Letras na UAST, em seus dois capítulos resgata, em uma perspectiva memorialista, como se deu a implementação do curso de licenciatura Português e Inglês no Sertão do Pernambucano. O capítulo da professora Cláudia Roberta Tavares Silva, intitulado “10 anos do curso de Letras-UAST: uma trajetória de (re)construção de saberes e de promoção da alteridade”, elenca os desafios político-pedagógicos que marcaram o início de sua atuação como a primeira coordenadora do curso de Letras da UFRPE/UAST. Na visão da autora, a continuidade do curso de Letras da UAST, ao longo de seus 10 anos, tem se apresentado como lugar de enfrentamento a práticas embasadas em tendências pedagógicas progressivistas através das diversas ações de ensino, pesquisa e extensão. Nessa mesma perspectiva de resgate, o ex-aluno e agora doutorando pela UERN, Cícero Nunes Barbosa, com o capítulo sobre os “10 anos Letras/UAST – manuscrito das primeiras aulas: memórias do Eu e do Outro no percurso de formação”, traz as recordações de suas vivências enquanto aluno, que o marcaram na sua trajetória acadêmica no campus de Serra Talhada da UFRPE. São fatos e estórias anotadas em cadernos que foram registradas enquanto aconteciam ao mesmo tempo os processos de construção e de desconstrução de saberes.


			A segunda seção, Reflexões sobre Linguística, traz o capítulo “O sujeito da análise crítica do discurso ante uma teoria pragmática e uma teoria de análise do discurso: um caso de ruptura, aproximação e deslocamentos”, Cícero Anastácio Araújo de Miranda (UFC) discute a caracterização do sujeito da Análise Crítica do Discurso (ACD), especificamente aquele apresentado pelos postulados de Van Dijk (2003, 2008), no interior dos Estudos Críticos do Discurso (ECD), a partir de uma comparação com a Análise de Discurso (AD) de origem francesa, especificamente a da primeira fase, proposta por Michel Pêcheux e com a teoria pragmática dos Atos de Fala, de Austin.


			A terceira seção, Reflexões sobre Literatura, com o capítulo “De mulheres brasileiras escritoras ou de uma queixa em vozes de ruptura ao discurso hegemônico no Brasil”, da professora Sherry Almeida (UFRPE-Campus Sede), que atuou de 2009 a 2013 no curso de Letras da UAST, propõe uma análise despretensiosa sobre o contexto sociopolítico obscurantista do Brasil desde 2016, remetendo à ideia do silenciamento de vozes minoritárias na sociedade brasileira a partir de uma breve interpretação de textos literários das escritoras Bell Puã, Cláudia Roquette Pinto, Micheliny Verunscky, Hida Hilst, Conceição Evaristo e Miriam Alves.


			Na quarta seção, Reflexões sobre o ensino de Língua Inglesa, com o capítulo, “E se o outro não estivesse aí? A construção identitária de professores com vistas a uma prática inclusiva”, dos professores Betânia Passos Medrado (DLEM/Proling/UFPB) e Walison Paulino de Araújo Costa (DLEM/UFPB), traz para o centro das discussões o relato das vivências de professores de língua estrangeira com alunos com deficiência visual para refletir acerca da construção identitária de professores em formação para uma prática que evidencia o outro não apenas como partícipe na atividade educacional, mas como co-construtor do fazer pedagógico.


			Com o capítulo “Há lugar para o estudo da frase na escola?”, de Adeilson Pinheiro Sedrins (UFAPE), também ex-docente do nosso curso de Letras, a seção Reflexões sobre a Língua Portuguesa traz algumas reflexões sobre a relevância do ensino de gramática nas aulas de língua portuguesa, entendendo este como o ensino de questões fonológicas, morfossintáticas e semânticas. No artigo, o autor defende que o ensino de gramática deve ser separado das aulas de leitura e produção, a fim de que sejam observadas regularidades que apenas nos níveis linguísticos menores que o do texto são constatadas como o limite da sílaba e o limite do sintagma.


			Para finalizar esta coletânea, na seção Reflexões sobre a formação de professores, a professora Lívia Suassuna (UFPE), com o artigo “Formação de professores para o ensino da escrita – uma experiência de estágio supervisionado no curso de Letras-Português da UFPE”, relata uma experiência de ensino da escrita vivenciada no estágio curricular por duas licenciandas do curso de Letras-Português da UFPE, numa turma de 6º ano do ensino fundamental. Em sua prática docente, as estagiárias trabalharam com os gêneros textuais resumo e sinopse, dentro de um projeto didático mais amplo, que tinha como título “A temática indígena nas aulas de Língua Portuguesa: desafios e possibilidades”.


			Ainda sobre a temática da formação docente, Sônia Virginia Martins Pereira (Ufape) volta-se, no capítulo “Saberes docentes e processos formativos: subjetividades no ensino da língua e da linguagem”, para a profissionalização docente na busca pela compreensão sobre a multiplicidade de saberes que constroem a docência, tanto na formação inicial quanto na formação continuada de professores. Para essa discussão, a professora apresenta como objeto de análise a compreensão de graduandos em Letras e professores de escolas públicas participantes do Programa de Residência Pedagógica, como exemplo de percepção sobre os saberes necessários à formação docente, no caso, de professores de português, discutindo a articulação entre teoria e prática, referente aos saberes acadêmicos recontextualizados e/ou transpostos em saberes escolares sobre a língua e as linguagens.


			Por fim, desejamos que os textos que compõem este livro possam contar um pouco da história de um curso de formação de professores, que muitos ajudaram a construir no Sertão do Pajeú.


			Boa Leitura!


			Cleber Ataíde


			Dorothy Bezerra Silva de Brito
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			1. 10 ANOS DO CURSO DE LETRAS/UAST


			uma trajetória de (re)construção de saberes e de promoção da alteridade


			Claudia Roberta Tavares Silva


		     


			Inicio esta fala agradecendo, primeiramente, pelo convite feito pela Coordenação da X Semana de Letras da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST) para estar compondo esta mesa de encerramento, e pelo grande privilégio de estar integrando-a não só com a professora Dorothy Bezerra Silva de Brito, uma das docentes pioneiras do curso de Letras da UAST e que tive o prazer de conhecer desde o tempo de graduação na Universidade Federal de Alagoas, mas também com o professor Cícero Barbosa Nunes, aluno egresso desse curso que foi um dos meus primeiros alunos nessa unidade.


			Vale referir que é sempre motivo de muito contentamento poder estar de volta à UAST, primeira instituição onde iniciei minha carreira docente; nesta ocasião, em particular, a satisfação é ainda maior por poder congratular-me com todos os participantes da Semana de Letras pelos 10 anos de criação do curso de Letras/UAST. Meus parabéns, portanto, a todo corpo técnico-administrativo, docente e discente que, com muita dedicação e comprometimento, tem contribuído para o fortalecimento desse curso.


			Com um tema bastante instigante, complexo e tão atual intitulado “o Eu e o Outro na Linguagem”, a X Seluast convocou uma reflexão, ao longo de toda esta semana, em torno do papel fundante da linguagem para e na inter(ação) entre os interlocutores, um tema pelo qual a área de Letras tem especial interesse. Para abordar essa temática nesta mesa-redonda, escolhi como título da minha fala “10 anos do curso de Letras/UAST: uma trajetória de (re)construção de saberes e de promoção da alteridade” e, para tanto, assumo que a linguagem, sob o viés do pensamento filosófico de Levinas, surgido em meados da década de 1960, é um “modo de agir, de ser na relação para com o Outro”, relação esta que convoca a responsabilidade pelo Outro, sendo a alteridade definida como fundamento da ética. Portanto, na ausência da linguagem, a alteridade inexiste, pois esta só se constitui pela relação interpessoal. Assim, “o rosto do outro impõe e convoca o sujeito para a relação” (Ribeiro, 2005, p. 91). Segundo Levinas (2000, p. 79), em sua obra Ética e Infinito, “[...] o rosto fala. Fala porque é ele que torna possível e começa o discurso”. Em outras palavras, o sujeito e a relação interpessoal são cruciais, não só para a constituição do discurso (entendido como “fala”), mas também para o rosto (entendido como manifestação da alteridade). A partir dessas ideias em torno da alteridade que convoca para si a responsabilidade e a sensibilidade ética pelo Outro é que minha fala foi pensada para esta mesa. Antes de tecer uma discussão sobre esses aspectos constituintes das diversas relações interpessoais instauradas durante estes 10 anos do curso de Letras UAST-UFRPE onde os saberes linguísticos e literários, por exemplo, estão em constante e complexa (re)construção pelos sujeitos que (inter)agem nessas relações, centrarei minha atenção, em um primeiro momento, na gênese desse curso, a fim de sinalizar como os pilares do ensino, da pesquisa e da extensão têm contemplado de forma eficaz e promissora o trabalho com e pela linguagem.


			De início, ao abordar a constituição do curso de Letras na UAST, sou levada a considerar a formação dessa unidade que é antecedida pela criação do Centro de Treinamento e Pesquisa em Pequena Irrigação cuja pedra fundamental foi lançada no dia 23 de setembro de 1987 na fazenda Saco, no município de Serra Talhada. A UAST, por sua vez, só vem a ser criada em 2006 pelo governo federal durante a gestão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, cujo objetivo precípuo foi o de desenvolver o processo de interiorização educacional. Sua primeira aula magna ocorreu no dia 21 de agosto de 2006 e, até 2008, contava apenas com seis cursos de graduação (a saber: Agronomia; bacharelado em Ciências Biológicas; bacharelado em Ciências Econômicas; Engenharia de Pesca; bacharelado em Sistemas de Informação e licenciatura em Química).


			Por ocasião da criação em 2008 do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) instituído pelo governo federal, foi realizada, nesse mesmo ano, uma reunião na UAST do reitor da UFRPE que, na época, era o prof. Valmar Corrêa de Andrade com todo o corpo docente e técnico-administrativo. Nessa reunião, os únicos professores da área de Letras éramos eu e o professor Jamesson Buarque de Souza, que hoje integra o quadro docente na área de Literatura da Universidade Federal de Goiás. Após essa reunião, demos início à elaboração do Projeto Político-Pedagógico (Doravante PPP) do curso de licenciatura em Letras Português/Inglês e submetemos ao órgão responsável cuja aprovação foi unânime entre seus membros.


			Ao propormos a implementação do curso de licenciatura em Letras com Habilitação em Português/Inglês e respectivas Literaturas na UAST, tivemos em mente viabilizar a formação não só de competentes profissionais nessa área, propiciando sua inserção no mercado de trabalho, mas também e, sobretudo, promover, através de ações e estratégias, a alteridade dos sujeitos através de uma pedagogia humanizadora.


			Vale referir ainda que o PPP do curso de Letras/UAST foi elaborado, adequando-se, do ponto de vista legal, às Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores da Educação Básica, conforme Resolução nº 18, de 13 de março de 2002. Vinculado a esse ponto de vista e ao princípio de Educação Superior como formação, antes de tudo, de um profissional conhecedor de uma especialidade e como cidadão ético – conforme o Art. nº 43, dos incisos de I a VII, da Lei 9.394/96 –, o projeto alargou seus motivos de inserção no cenário da UFRPE/UAST, em específico, no Sertão Central Pernambucano.


			Para a realização de um trabalho significativo, integrado e cooperativo sobre a Língua Portuguesa, a Língua Inglesa e respectivas Literaturas, a relação teoria-prática apresenta-se indissociável, visando capacitar os futuros profissionais a desenvolverem um trabalho de práticas de leitura, produção textual e análise linguística sobre os múltiplos usos da língua. Nesse sentido, o curso de Letras na UAST instaura-se como um espaço propício de reflexão sobre essas práticas, tomando por base, por exemplo, diversos tipos e gêneros textuais. Nesse sentido, o texto não é visto apenas como materialidade linguística, mas como prática social, processo dialógico historicamente situado devido aos sujeitos que o produzem. Por conseguinte, esses sujeitos devem ser vistos como sujeitos da linguagem no sentido de que, sendo históricos, (re)constroem e (re)significam seus conhecimentos, estabelecendo uma relação dialógica em que um age sobre o outro através da língua, indo na direção do que nos afirma Possenti (1993, p. 49): “Os interlocutores não são nem escravos nem senhores da língua. São trabalhadores”.


			Levando em conta que os sujeitos, durante suas práticas sociais, desenvolvem e ampliam competências e as materializam a partir de textos sob diferentes gêneros, ocorre necessariamente uma comunicação intersubjetiva e significante. Nessa acepção, um trabalho de reflexão sobre a língua portuguesa e a língua inglesa e suas respectivas literaturas quer do ponto de vista teórico, quer prático deve ser necessariamente processual, no sentido de que não se pode perder de vista o processo dialógico em que os interlocutores (docentes e discentes) não são “donos” da verdade, mas aprendizes em processo. Para Antunes (2003, p. 175), os professores, à semelhança dos alunos, estão 


			[...] ‘em curso’ [grifo da autora], quer dizer, est[ão], ainda agora e sempre, realizando a grande aventura de correr [grifo da autora] pelos caminhos que levam ao conhecimento, ao entendimento, mesmo sabendo que nunca vão poder dizer que chegaram ao fim desse caminho [...]. 


			Na base desse pensamento, não existe lugar para a pedagogia da totalidade, ou seja, da redução do Outro ao Mesmo. Pelo contrário, os interlocutores em sua relação mútua não só estabelecem um compromisso ético embasado em um acolhimento responsável do Outro na sua infinitude onde não há lugar para o “império da violência do saber” (Alves; Ghiggi, 2012), como também produzem efeitos de sentidos decorrentes de seu trabalho com a língua (Possenti, 1993), o que evidencia a “opacidade” do sentido. É a partir dessa visão que a leitura passa a ser entendida como lugar do dialogismo, da polissemia, e não um produto acabado em si mesmo, tendo em vista a compreensão do aluno não esgotar-se em si mesmo, o que culmina na noção de “compreensão responsiva”, característica da leitura polissêmica: o aluno, em contato com o texto, mantém uma relação dialógica de modo que lhe é impossível interpretar “o” sentido do texto. Adotando a concepção de leitura polissêmica, Lajolo (1993, p. 59) acredita que 
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